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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 2", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

 

As práticas integrativas e complementares em saúde incluem terapias que podem ser aplicadas 

juntamente com a medicina convencional, visando à manutenção da saúde e tratamento de 

doenças de forma integrativa. Este estudo tem como objetivo buscar evidências científicas na 

literatura sobre os benefícios dessas práticas durante a gestação e o parto.A pesquisa consistiu 

em uma revisão bibliográfica de artigos publicados nos últimos cinco anos, utilizando 

descritores como “Práticas Integrativas e Complementares”, “Gestação” e “Parto”. A pesquisa 

foi realizada nas bases de dados BDENF, MEDLINE e LILACS, incluindo apenas artigos 

gratuitos e no idioma português ou inglês.Os resultados mostraram que as práticas integrativas, 

como acupuntura, aromaterapia, musicoterapia e hidroterapia, são amplamente utilizadas 

durante a gestação e o parto. Essas práticas contribuem para a redução do estresse, melhora da 

qualidade do sono, alívio de dores e aumento da sensação de controle sobre o corpo. Estudos 

indicam que a musicoterapia melhora os sinais vitais e sentimentos positivos, enquanto a 

auriculoterapia e a acupuntura reduzem o estresse e a dor. A aromaterapia mostrou-se eficaz na 

redução da dor durante o parto, e a hidroterapia proporciona relaxamento e alívio das dores 

musculoesqueléticas. Diante disso, foi possível perceber que as práticas integrativas 

desempenham um papel significativo na promoção do bem-estar durante a gestação e o parto, 

proporcionando uma experiência mais humanizada e natural. Sendo assim, é essencial que os 

serviços de saúde incentivem e integrem essas práticas, investindo na qualificação profissional 

e infraestrutura adequada para oferecer um cuidado holístico e seguro para as gestantes. 

 

 

Palavras-chave: Medidas não-farmacológicas; Práticas Integrativas e Complementares; 

Parto.  

ABSTRACT 

Integrative and complementary health practices include therapies that can be applied together 

with conventional medicine, aiming to maintain health and treat diseases in an integrative way. 

This study aims to seek scientific evidence in the literature about the benefits of these practices 

during pregnancy and childbirth. The research consisted of a bibliographic review of articles 

published in the last five years, using descriptors such as “Integrative and Complementary 

Practices”, “Pregnancy” and “Parto”. The research was carried out in the BDENF, MEDLINE 

and LILACS databases, including only free articles and in Portuguese or English. The results 

showed that integrative practices, such as acupuncture, aromatherapy, music therapy and 

hydrotherapy, are widely used during pregnancy and pregnancy. childbirth. These practices 

contribute to reducing stress, improving sleep quality, relieving pain and increasing the feeling 

of control over the body. Studies indicate that music therapy improves vital signs and positive 

feelings, while auriculotherapy and acupuncture reduce stress and pain. Aromatherapy has been 

shown to be effective in reducing pain during childbirth, and hydrotherapy provides relaxation 

and relief from musculoskeletal pain. Given this, it was possible to see that integrative practices 

play a significant role in promoting well-being during pregnancy and childbirth, providing a 

more humanized and natural experience. Therefore, it is essential that health services encourage 
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and integrate these practices, investing in professional qualifications and adequate 

infrastructure to offer holistic and safe care for pregnant women. 

 

Keywords: Non-pharmacological measures; Integrative and Complementary Practices; 

Childbirth 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

 As práticas integrativas e complementares em saúde consistem em abordagens 

terapêuticas que podem ser aplicadas ou não em conjunto com a medicina convencional, 

visando a manutenção da saúde, prevenção e tratamento de doenças físicas ou mentais de forma 

integrativa. Esse conjunto de terapias e práticas medicinais contemplam a Medicina Tradicional 

(MT) e Medicina Alternativa e Complementar (MAC), sendo essas medicinas baseadas em 

conhecimentos indígenas ou de diferentes culturas que não fazem parte da tradição do próprio 

país ou da medicina convencional (Brasil, 2020) 

 A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, vem sendo 

discutida desde o ano de 2003 e foi implemetada no ano de 2015, com objetivo de conhecer, 

apoiar, incorporar e implementar experiências que já são desenvolvidas na rede pública de 

muitos municípios e estados. Nesse sentido, a política busca padronizar e tornar mais equitativo 

o atendimento, a partir da criação de diretrizes (Brasil, 2015). 

 De modo geral, as indicações para a aplicação dessas práticas variam a depender da 

necessidade de cada indivíduo, levando em consideração aspectos integrais do seu contexto de 

vida, que vão desde físicos, mentais, emocionais a sociais. Desse modo, essa alternativa de 

atenção à saúde, permite um cuidado holístico sendo o indivíduo na sua dimensão global , sem 

perder de vista a sua singularidade, quando da explicação de seus processos de adoecimento e 

de saúde (Fernandes, et.al., 2021).  

Segundo Silva 2020, no período de gestação parto oferece uma abordagem holística, 

focando não apenas na saúde física, mas também no bem-estar emocional e mental da mãe. No 

período gestacional, a aplicação dessas PICS podem contribuir na redução do estresse, melhorar 

a qualidade do sono e aliviar dores comuns durante a gestação. O equilíbrio emocional 

promovido por essas técnicas pode resultar em uma gestação mais tranquila e saudável, 

beneficiando o binômio mãe-bebê.  

Ademais, quanto ao trabalho de parto, as práticas integrativas podem facilitar um 

processo de nascimento mais suave e menos doloroso. Diversas técnicas não farmaclógicas 

podem ser aplicadas durante as fases latente e ativa, contribuindo para   diminuição da 
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percepção dolorosa e aumento da sensação de controle da mulher sobre o próprio corpo. Além 

disso,  podem estimular a liberação de endorfinas, que são hormônios naturais que promovem 

o bem-estar e podem atuar como analgésicos naturais, tornando o parto uma experiência mais 

positiva.   

Nesse sentido, essas práticas, quando realizadas sob a orientação de profissionais 

qualificados, podem complementar os cuidados médicos tradicionais, proporcionando uma 

experiência mais equilibrada e satisfatória para a mulher durante esse período tão importante 

de sua vida.Outro ponto importante está relacionado ao fato da aplicabilidade das PICS não 

demandarem regras biomédicas para execução, ou seja, o cuidado está focado na pessoa como 

um todo.      

Desse modo, esse tipo de prática é implementado visando a integralidade, de forma a 

ser inofensiva para a mãe e o neonato, além de permitir que o o trabalho de parto possa ter 

progressões positivas em sua evolução, também não ocasionam efeitos colaterais e nem alergias 

(Volpatto, et.al., 2022) 

Dentre as práticas integrativas mais implementadas no período gestacional e durante o 

trabalho de parto, destacam-se a yoga, a acupuntura e a aromaterapia, cada uma oferecendo 

benefícios substanciais. A yoga, através de posturas específicas e técnicas de respiração, 

contribui na flexibilidade, fortalecendo a musculatura e promovendo o relaxamento. A 

acupuntura, por sua vez, é amplamente reconhecida por sua eficácia em mitigar náuseas, aliviar 

dores lombares e estimular processos naturais do corpo que facilitam o parto. A aromaterapia, 

utilizando óleos essenciais, atua na redução da ansiedade e do estresse, promovendo um estado 

de calma e bem-estar. Estas práticas, quando integradas aos cuidados médicos convencionais, 

não apenas enriquecem a experiência gestacional e do parto, mas também potencializam a saúde 

e o equilíbrio emocional da mulher, culminando em uma jornada mais harmoniosa e serena. 

 Diante disso, a pesquisa tem como objetivo principal buscar evidências científicas na 

literatura sobre os benefícios das práticas integrativas e complementares para a gestação e parto.  

2. METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura, elaborada através das seguintes 

etapas: identificação do tema; levantamento bibliográfico preliminar; formulação do problema; 

elaboração do plano provisório de assunto; busca das fontes; leitura do material; organização 

lógica do assunto; e redação do texto (Gil, 2017). 

Realizou-se o levantamento bibliográfico nos meses de março a julho de 2024. Para a 

busca de artigos, foi utilizada a seguinte pergunta norteadora: Quais os benefícios das práticas 
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integrativas para a gestação e parto?. A estratégia de busca utilizou como descritores: “Práticas 

Integrativas e Complementares”, “Gestação” e “Parto”, com uso do operador booleano AND. 

Para inclusão no estudo, foram considerados os seguintes critérios: artigos publicados nos 

últimos 5 anos, do tipo original ou revisão, gratuitos, no idioma português ou inglês, na 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS, nas bases de dados: BDENF (Base de Dados de 

Enfermagem). MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) e 

LILACS (Literatura Latino-americana em Ciências da Saúde). Foram excluídos artigos 

duplicados e pagos. Diante disso, após seleção, foram incluídos 18 artigos para compor a 

pesquisa.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De modo geral, a maioria das pesquisas evidenciaram o uso expressivo de diversos tipos 

de PICS com objetivo de minimização de sintomas comuns do período gestacional, assim como 

o seu uso na redução das dores do trabalho de parto, em diferentes fases do processo de 

parturição. Nesse sentido, grande parte dos estudos apontam auriculoterapia, hidroterapia, yoga, 

musicoterapia, massagem na região da lombar e aromaterapia como as mais utilizadas durante 

esses processos (Cavalcanti, et.al., 2019). 

No período gestacional, a ação dos hormônios como estrogênio, progesterona, 

prolactina, ocitocina e TSH sofrem alterações significativas, uma vez que o sistema endocrónio 

da mulher sofre alterações em suas glândulas, devido as necessidades fisiológicas do feto. 

Diante disso, essas alterações resultam em uma sintomatologia considerada típica nessa fase e 

que variam de acordo com com a idade gestacional e as características de cada gestante. Em 

sua grande maioria, os sintomas envolvem náuseas, sonolência, edemas, entre outros. Além 

desses, sintomas psicológicos são extremamente comuns nessa fase, resultantes da ação 

hormonal, assim como devido a questões atreladas ao período de adaptação à nova realidade 

que está sendo vivenciada. (Costa, et.al., 2020).  

Diante disso, o estudo desenvolvido por Pereira et.al (2021), realizado com 30 gestantes 

saudáveis com mais de 20 semanas de gestação, evidenciou os benefícios do uso da 

musicoterapia, que consiste em uma terapia que objetivo o desenvolvimento de potenciais e 

contribuir no restabelecimento de funções do indivíduo para que possa alcançar melhor 

integração intra e interpessoal, de modo a contribuir na sua qualidade de vida (Federação 

Brasileira de Musicoterapia, ano).  Desse modo, para essa pesquisa em questão os sinais vitais  

(pressão arterial, pulso, frequência cardíaca materna e fetal, saturação de oxigênio, respiração) 
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foram mensurados antes e após a intervenção e as médias dos parâmetros vitais melhoraram 

após a intervenção.  

Ademais, outro ponto observado na pesquisa estava atrelado ao aumento dos 

sentimentos positivos como: calma, segurança, sentimento de “estar em casa” e sentir-se à 

vontade, confiança, descanso, satisfação, alegria, descontração e sentir-se bem. Por fim, foi 

possível perceber que essa prática contribui na minimização de sentimentos negativos como 

nervosismo, ansiedade, preocupação, entre outros (Pereira, et al., 2021).  

Outra prática que apresentou uma relevância signficativa durante o seu uso com 

gestantes foi a auriculoterapia, desenvolvida por um médico francês no ano de 1950, que 

consiste em um microssistema que possui áreas reflexas na região auricular, propondo que 

qualquer alteração no organismo, poderá ser tratada e detectada por meio de pontos do pavilhão 

auricular (Oleson, 2013). Nesse sentido, alguns estudos de interveção, como o de Costa et.al no 

ano de 2022, que usou como amostra gestantes entre 14 e 37 semanas com pré-natal de risco 

habitual onde foi aplicada a técnica da acupuntura no  tratamento do estresse, sendo utilizados 

os pontos C7, VG20 e Yuntang.  

Após a realização dessa intervenção, as gestantes que participaram da pesquisa 

relataram redução significativa da preocupação, incapacidade de controle, nervosismo, cansaço, 

fúria e incapacidade de superar o estresse. Além disso, foi notório, a partir das análises 

realizadas após a coleta de dados, um significativo decréscimo nos níveis de estresse no 

decorrer das três semanas em relação a avaliação inicial realizada com essas mulheres (Costa, 

et.al., 2022).  

Além de proporcionar benefícios durante a gestação, diversos estudos ainda apontam a 

relevância dessa prática durante o processo de trabalho de parto, sendo utilizado como método 

alternativo de analgesia, visando diminuir a sensação dolorosa durante a fase ativa do TP. Um 

estudo caso-controle realizado por Manfentoni em 2019 com 102 gestantes,  evidenciou a 

efetividade dessa técnica sobre a dor, onde as mulheres que fizeram parte do grupo caso, que 

foram  submetidas a essa intervenção, obtiveram menor sensação e intesidade da dor, quando 

comparadas ao grupo controle, que não experimentou dessa modalidade terapêutica.  

Diante dessa perspectiva, é possível caracterizar essa terapia como uma alternativa de 

medida não famarcológica para dor viável, possuindo efetividade e sendo uma estratégia com 

um custo relativamente acessível para sua aplicação, uma vez que os materiais necessários são 

agulhas específicas, assim como a capacitação de profissionais para realização desta de forma 

adequada.  
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Outra prática comumente difundida e utilizada rotineiramente por profissionais e leigos, 

é a aromaterapia, que é uma ciência baseada na fitoterapia- estudo bioquímico das plantas e 

consiste no uso de óleos essenciais e outros tipos de fragrâncias com objetivo de proporcionar 

sensação de bem-estar físico e emocional. No trabalho de parto, essa técnica já é utilizada por 

alguns profissionais e na maioria dos casos é amplamente aceita, devido ao fácil acesso e não 

necessitar de métodos invasivos para aplicação (Velozo, et.al, 2023).  

Em um estudo controlado randomizado com primigestas, a aromaterapia foi aplicada na 

primeira fase do trabalho de parto, com a intensidade da dor avaliada através da Escala 

Numérica de Dor (NIPS). Os resultados dessa pesquisa apontaram redução significativa dos 

níveis de dor na fase ativa latente do trabalho de parto nas parturientes que utilizaram 

aromaterapia, comprovando sua eficácia na diminuição da dor durante esse estágio inicial e 

ativo do trabalho de parto (Tanvisut, Traisrisilp, Tongsong, 2018). 

Ademais, um outro estudo realizado com a terapia floral, apontou  que as repercussões 

desse uso promoveram a redução dos sintomas de estresse, possibilitando melhora no controle 

da  dor e da ansiedade, contribuindo para melhor concentração no trabalho de parto. Esse fator 

contribui melhor manejo das dores derivadas das contrações uterinas e consequentemente 

contribuem para o aumento das chances de evolução para parto vaginal (Rodrigues, et. al. 

2019).  

Outra prática que apresenta inúmeras evidências científicas comprovando seus 

benefícios é a hidroterapia, que consinte em modalidade em que propriedades físicas da água 

são utilizadas visando promover inúmeros efeitos terapêuticos, diferentes dos vivenciados em 

atividades fora da água (Modes, et.al. 2019). Além disso, as atividades desenvolvidas nessa 

prática  permitem a reducação do impacto sobre as articulações da gestante, melhora o retorno 

venoso devido à ação da pressão hidrostática, reduz os edemas, melhora a diurese, além de 

proporcionar um relaxamento global e diminuir os desconfortos relacionados ao sistema 

musculoesquelético (Veiga, Perez, Melo, 2022) 

Nesse sentido, alguns estudos apontam repercussões dessa prática para além da 

gestação, uma vez que pode estar contribuindo para o trabalho de parto e saúde do neonato. 

Segundo Silva, Cunha, Araújo (2020), essa prática propicia o alívio da dor, devido a sensação 

de relaxamento, além de reduzir as chances de laceração do períneo, devido ao relaxamento na 

imersão na água, a mulher poderá exercer força para expulsão do feto no momento ideal (Devi, 

2020), ou seja, durante o pico das contrações uterinas, que poderão ser sentidas de maneira 

menos dolorosa (Rodriguéz-Blanque, 2019). Atrelado a esse fator, o tempo de trabalho de parto 

também poderá ser reduzido, de modo com que a sensação dolorosa seja minimizada (Neiman, 
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2020), assim como a experiência possa ser mais satisfatória para o binômio redução do tempo 

de trabalho de parto.  

No entanto, alguns estudos apontaram certa dificuldade na implementação dessa prática 

em certos serviços, devido ao custo para implantação e manutenção do local em que essa terapia 

é realizada, que são as piscinas ou banheiras terapêuticas.. Todavia, alguns serviços estão 

tentando adaptar esse tipo de prática a sua realidade, por exemplo, utilizando-se de piscinas 

plásticas aquecidas para oferecer esse cuidado e proprocionar melhores resultados no trabalho 

de parto. É mister ressaltar que essa alternativa de cuidado não é a mais ideal para 

implementação dessa terapia, no entanto, devido ao alto custo, torna-se uma possibilidade.  

Por fim, outra prática comumenente aplicada nos serviços é a massagem com bola suíça 

que propicia participação mais ativa da gestante ao longo do processo de parto, ajudando a lidar 

melhor com a ansiedade e permitindo o descanso da mulher, constituindo uma das estratégias 

de promoção da humanização no parto. Além disso, os movimentos realizados com a paciente 

sentada na bola trabalham a musculatura do assoalho pélvico, especialmente os músculos 

levantadores do ânus e pubococcígeo, além da fáscia da pele, o que facilita a ampliação da pelve 

e a descida da apresentação fetal no canal de parto, trazendo benefícios psicológicos e tendo 

baixo custo financeiro (Costa, et.al. 2020).   

Ademais, o uso da bola suíça durante as fases clínicas do parto favorece não só a 

dilatação do colo uterino, mas também promove uma importante mudança na postura da 

mulher, que é cada vez mais incentivada a substituir a posição supina pela vertical com o uso 

da bola (Silva, Ribeiro, Correa, 2020). Além disso,  um estudo desenvolvido por Munevver e 

Fusun (2020), evidenciou que essa técnica desenvolvida juntamente com a massagem na região 

lombar torna-se mais eficaz do que quando utilizada de forma isolada. Nesse sentido, a 

aplicação de maneira concomitante poderá induzir maior relaxamento e diminuição da 

ansiedade, contribuindo para melhor evolução do trabalho de parto. 

 

Por fim, é possível observar que o uso das práticas integrativas e complementares 

contribui positivamente na gestação e parto, favorecendo melhor adaptação materna a essa 

fase, assim como propicionando sentimentos de relaxamento diante do período de trabalho 

de parto, contribuindo para evolução para o trabalho de parto natural, assim como reduzindo 

o tempo de parto (Cavalcanti, et.al., 2019). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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As práticas integrativas e complementares (PICS) desempenham um papel significativo 

na promoção do bem-estar durante a gestação e o trabalho de parto. Diversos estudos destacam 

que a  adoção dessas práticas têm mostrado benefícios tanto físicos quanto psicológicos, 

proporcionando uma experiência mais humanizada e menos dolorosa para as gestantes. Essas 

práticas não apenas melhoram a qualidade de vida das mulheres ao proporcionar relaxamento 

e reduzir o estresse, mas também favorecem uma experiência de parto mais humanizada e 

natural, contribuindo para a saúde do binômio mãe-bebê.  

Diante disso, é necessário cada vez mais que essa modalidade terapêutica seja 

incentivada e aplicada nos serviços de saúde, visando promover a oferta de um cuidado mais 

holístico, humanizado e que não demande de aplicação de intervenções tão invasivas. Nesse 

sentido, o ideal é que os órgãos do poder público possam investir amplamente na qualificação 

profissional, visando promover a formação destes profissionais para aplicação desse cuidado. 

Além disso, é mister que os órgãos públicos invistam ainda em infraestura para que essas 

técnicas sejam realizadas em ambiente adequado, confortável e seguro para ambas as partes.  
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